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sa , um dos principaes de
veres da parte dos que go
vernam é incutir e incitar
DO animo d'ella o brio e (l

sentimento pátrio.
Urna festa nacionnl, mas

com caracter e iniciativa
nfnciaes, Rem o concurso da

soldadesca.perde o seu bri

lho; repito,
Porque () povo sente ta

manho prazer 8W vel-a pre
paradn Pi\l'a i� heroicidade,
que, sem a sua collab.vaçào
n'esses dias, experimenta
um presentimento de fra-

as moça� desejam casar-se I parar a br�v� gente .. ,. pe- to d<1. l'�v,�llçã() conhecida
com militares, deui-se notlclliS... na tradicção popular pelo

Palavra de honra que se I - nome de guerra dos Farra-

Não serão restituidos os auto
grapbos, embora não publicados.

As publicações inedictoríaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

o BI'HZi i ainda nunca

o sr. visconde de Pelo- poso
tas antes da questão militar Este anuo foi condigna
era mais conhecid«, na pro- meu te festejada c«rn uma 80-

vincia , U01UO senador d(i lemne sessão magna, effec
império do que corno gene- tuuda pelo vigoroso club
ral , é que, depois rloH ulti- republicano da capital.
mos acontecimentoe, pas Como o assumpto é de
sou a ser ruais üc<\tad(! co- grande interesse e esta já
m» general do que como Ne excedeu quanto ao com

p.ilitico. primun to, faço ponto; re
Succedeu-lhe () ITH?RlllO servando-rne para, apreciar

que tiO general Boulanger; rl. solemnidarle republicana
arrauc.rdo a serenidade da n . proxiiua correspondente-
vida pacata pura cumprir o \'ln,

dever de honrar fi. sua elas-e
Antes de feohal-a, seja-

esta. cidade fosse circurnda
da de urna muralha e defen
dida por tres fortalezas,
muita gente havia de ima

ginar-se n'uma praça prus-
CO�UIO TE�RESTP.E

PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para B'Irra-Velha-nos lias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
_

Para Laguna-a 5, 10, lo, 20, 25 e 30;
chega a 1, li, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-trJdas

as tarças-feiras.
OBSER V ACÓES

Ú correio para Barra- i.relha con duz tarn
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Jtapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa 'l'hereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garop a ba , Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão. Ararangu á, Ja
guaruna e Imaruhv.

siana.

Entretaut«, etll uma ca

pital com taes elementos

passa o dia 7 de Seternbro
como a agn(� barron ta de
uma calh« com a mais com

pleta in.lifferença !

Porto-Alegre é uma ci
dade bastante Illi li taI'Ísada.

qu eza. \'e um governe) que désse ao
O exercito não é um exercito a uoportancia fi

aggl'egado rle bonecos pro- que tem jus.
e de servil' a'i paiz, de um

prios para se exhibirem na t'l(ltliento para outro sextu-
O que é mais alegre: f) li

,

pl'açu-rlirão muitos: é urna !I icon o �(:'u ·prestiglu como
-

t .:] desfilar de um;,; multidão de
corp()raçao que em 'i ue- . ,

(i general francez
J t di typ')S religiosamente e con- S

�

tes d bver oe mos rar () 8ell a ian-:
" .

.ex.e ao es ue UUI no re,
t t

" vencionalmente trajados de
uu: servidor (�'(.• patria , pl'e-arnen o e a sua penela, . .l .. r: u

para bem da sua autotida- preto, ern silencio, de cara zando mais o posto de mare-

rle-direi eu. feeh.ada I mostrando-se co�- chal do exercito do que OA

Do que mais me convenço tl'ar��dOF�_ das casacas,

ho�el de visconde e ele senador: A. G.
hoje em dia é que uma na- 8.111, ia tao baratead.as, di- é Utll cúhdão acc8ssivel a !'.....,�.�...�.��������_
ção sem exercitIJ bellic()so e !'lgllldl)�He ao pala�l() -?U todo aquelle que u procure;
disr:iplinado, repreRenta o uUI.reglmento de ar.tll�f:l.l'la, seja a um soldado,seja a um

papel de urna car.;a cheia de radIante, veloz,. scmtlllan- paisano a quem o illustre Do Río de JaneiI'o e es

valor'es mas com tranef1 de te, COL� os of:fiClaes li f�'en- I'io-gn\ndem�e tenha de se cala, chega hoje () paquete
papelão. ,

te,. lUZIndo nOR 1'6t.;pe?tl �os dirigi!', (i modo de tl'atar I Rio de Janeiro.

Q. "

" 'peItos medldhas e ItHHglllflS , ,� ,
'

..
' -.--- ,. .ue os tc\es dl<iS de fes- _

seI a s8mpl e o mesmo. () Oe I PV'à Rel'Vir o afficIO VI-
� '. que nos dIzem termos pela . h .

.-. I ('.

ta Oilerecem occaSlao para ri'. t '.. h I '�l
um (Imem seno. talieio de Tabelliào do pu-

um exercicio, antes um en-
lanuella um ouem rlesLe- Despido de qual�l1el' ln- bl;

.

ri' -'I '

lIlido, pr'ompto a defendn t'" "

_ :c� Jll ICla e notas, e "e�-saio, militar -é iodiscuti-
'. .

xo ou e.,lquét<l, s, ex. tl:in
cnvao de c"pell'1s e reSI-o palz Clintm () estnmgell'o '.

. <.,

vel.
lnVa,SOI' ?

i-ata pelas .-ruas de Purto- duns O execnções cíveis do
Alegt'e, a �e" se� unienan- termo de Itajahy, fui nomea�
ça, Re� d�stlllctIVl) algulll do, por' acto de 27 do cor

q:l� nai) �eJa o ela. SU0� affa- f'1'nte, Eugeni:) Luiz Muller.
bIhdade pam com todos.. -----

.

No llll:io da inolvidavel Por telegt'am:na partlcu-
manifestaçàu d'dpreço que I�J', ,;abemüs ter chegado á

lhe prOlIlOVel'am os beus corte, no dia 26, o cruza

companheiI'os d'armas quem (Iii: ".J[lmirante Barrozo.

OCCUpOll logar saliente foi a. A população escrava da pro-
Escota militar. vincia da Bahia, segnndo os da-

dos officiaes fornecidos pela ultiA mocidade d'este insti- ma matricula, que acaba de ser

tuto é fervrll'osa adepta do conclllida. consta de:

remma da philosolJhia mo- Escravos rematriculados
Do sexo masculino 37.966

dema ·-0 cuItu e a \"enel'a" » » feminino . " 38,872

çãn pelos grandes humem;. ----

76.838
Out!'a prova do que affil'- Libertos arrolados

mo traduz se no expI"essi - Do sex.o masculino

1
" » » feminino .

VIi te egl'Mncna tl'Unsmlttl-
do ao sr. Joaquim Nabuco

por occasiào da sua victoria,
e qne exprime eloquente
mente (l quanto essa t'apa
ziada interessa-se pela abo·

liçãn dOi, eseravos.

lue lici tu prevenir os ama.

Vf:,;S leitores de que esta
m..« á, espera de urna apre
oiavel visita: (J livro Trenas
e Arriudos do applaudido
p'/eLa Domiugos do Nasci.
rneuto .

l1li1 .. ,'

UOVIlnNTO DOS PAQtnTE�
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11. li e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
aia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gce com escala por Santos, Desterro, Rio
brande II Pel atas.

. A de 5 até l\Iontevidéo, C8m escala por
Salltos, Paranaguá, Antonina, S. Franci.-
00. Desterro. Rio Grande li Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-GrossC'.

\, A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont"lvidéo, conduzindo malas e passagei
r"8 para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costei.·a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se",ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'l J oin
ville; II para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Porto-�legre
23 de Setembro de 1887

NOTIOIARIO

CARTAS AO ,,JORNAL DO COMMERCIO"

SUAUIARIO.-As festas nacionaes e o exerci
ta.-O 7 de Seternbro.-O visconde de Pe
lotas. a sua recepçã,) e a Escola Militar.

-O 20 de Setembru.

Fazem a sua gual'l1içãCl, com
ou sem responsabilidarle di
recta 011 immedi'i.t;.: () 13 de

E; bom nunca esquecei'
qlle a li berdaoe d,l Hullan
da definio·se pelos canhões
de Trutnp e não peh palhe
ta, de Ru bens.

Em todo o paiz ei "ilisa
do, mormente no que se

presa de ser livre e de ter
um exercito para guarda
(los direitos cDnstituci()

naes, nos gl'andes dias de
festa nacional, Hfim de im
primir maior sulemnidade e

firmar () prestigio dos actos

publicos realisados -como

signal de regosijo-o pl'in
eipal factol' é o exercito.

O 14 de Jalho em Pal'iz
sem urna revista mili tar,
sem uma parada, torn'1-·se
de uma insipidez contris
tadora.

Creio que na épocha em

que um largo descontenta
mento e uma surrla appl'e
henf'ão pelo fucturo actuam
sobre uma população e que
d'esta se tem apoderado tão

sensivehnente,üo'mo da noc'

infantaricl, o corpo de tI.

lnmn(is da Escula Militar Es tas snggef;tões acendi
nun-me á mente em vista
do desalento qlle �e paten
teou por occasião do c!i}\, 7
ele Setembro ultimr). O go
vemo apenas limitou-se a

mandaI' acendei' uma barra
lloriz()ntal rle bieos de g,\Z,
collocada (},ü longo do fron

tispício das repal,tições pu�
blicas, sómente para salvar'
as apparencias de uma sup
posta alegria.

645
356

di vidido em duas compa
nhias, (.) de artific(l� do iH

senal de gneI'l'a, com cerca

de 200, a tripolaçã') d<ts
canhoneiras Henrique Dias
e Oamocim, (! piquete do
commandante das armas e

a f(Jrça p/dicial.
De todos os pont.os da

ciclade, a cada hora. do dia,
ouvem-se toques de cor

neta. A. cada passo naH

ruas, nas loj�s, nas praças,
nas igrejas, no theatro, no

prado: nos arI'abaldes, na

(1oea, nos restaurantes, n,l[4

bailes encontmm-se of::fi
ciaes e inferiol'es; 50 %
d()s alumnos de qualquer
collegio pretendem abra
(>-' �·\rreira das armas.

JOS� _

.JwmeJIlesma pl'0t;>orçao

O pavilhão auri-verde,
corno antiga.mente se dizia,
conservou -se o dia inteiro

aconchegado :i haste, como

que envergonhado de se

desfraldar diante das ban
deiras estmngeil'as, por en
C()bl'Íl' uma nação que aIn

da tem eseráv()s.

Ninguem sabe onde foi

1001
Da nltima F.statistica, até 30 de

J nn 110 de 1884 ,consta va ex.is ti rem
n'aquella provincia 132.822 es

cravos.

Uma d,lta quo de dia pa
ra dia lnl:ÜS se impõe á con

sideraçàd dos l'io-gmnden
ses é a de 20 de Setembl'o,
aDniver�jario do rompimen-

JI)es3§tre

H lntpm de manhã, o m?'s; !I'i
abeiro Jaime Serra, da rJe��arca
bespanhola Elvira, fllrqu�deada
em nosso pliftO. cabio I alie orna

\'erg I ao cnnvez, ficb:,ltindo tão
maltratado que, ct)od,/ JZlrlO para
a terra, aqUi fallecrfOlu nllmedla_
lamente.

J •Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal do oommercío

Lins, Aurelio de Bittencourt,Ce'l Homem, dr. Ernesto Alves,con·
sar Reinhardt, Benjamim Fio- selheiro Camargo e dr. Dornin
res.e representadas as redacções gos dos Santos.
do - Secul.o, Kose-ritz FInalmente, foi votada uma

De u.tech: - Zeit.ung ; F'e- indicação do sr. dr. Demetrio
d.era.çã.o, I[ e f ° r TY1 a, Ribeiro para que se promoves
Jornal do Co (r' inercio, se, segundo os desejos expressa-

Lemos em um dos numeras (peab"Jch.Zeitung,Con- dos na pastoral de s. ex., a li

ultimo� da Gazeta, da côrte, eer-ua.d.cr: e Mercantil. bertação pacifica dos escravos
a �egulnte noticia, que dis res- A's ii 1/2 horas compare- n., provincia no menor pi azo
peito a um nosso conterraneo: ceu na sala de recepções S. e1.ZI. de tempo, entregando-se, sendo

«Entre os naufragas que preso revdma. acompanhado de seu passivei, todas as cartas de li-

taran:_ relevantes serviços por IsecretMio, e foi recebido pelos herdade, ou aquellas qUfl se Noticias de Grenoble dão
occasrao do naulragro do cruza- l circumstantes com as mais vi· houverem conseguido no dia 31 t d t tri '.' ao-d 1 ' ., 71/f '1' D' con a es e nstrssirno
OI' mper1au jv.Lar1nne'..- vas demonstrações de respeito e d : ezembro próximo dia da '. .

r-o , � de fig irosa justiça que sympathia. celebração do Jubileu' Sacerdo- I Cldente: .

m�nclOnemos o nome do 3· ma- Em seguida s. ex. tomou as- tal do Santo Padre.
.

Um joven inspector ad-
chinista Alfredo Dutra, que sento entre os srs Visconde de P a fo issã Junto das florestas, (l sr. Jo-

. . .

• ar rmar uma comml sao
em tO?O aguelle trisussuno Pelotas e conselheiro Camargo, de redacção de um manifesto sepb Geny, andava em ex-
accntecnnento patenteou, por afim de presidir a sessão que ha-

que tem de ser apresentado aos cursâo de serviço nas mon-
seus actos grande denodo e ex-' .. � .

.

d
.

. � .
_

via COnVOC,1lJo. possuiuores p. escravos que arn- tanhas do Valgcdernar.traordinaria dedicação :D FOI convidado para servir de da existem na província foram T
.

t
.

treoid
.

f
---., ,.' . ." II. I.

,our'ts e ln replO, qUlZ a-
secret..no o nosso co rega I o nome.idos os 51'S' monsenhor �. .

dO clero e a abolição ,., ..' .

:
'

ZCI' a ascensao do pICO osJornal, SI. Aurelio Biuen- PInheiro, conselheiro Camargo, .

A grande reunião convocada court. dr. Torres Homem, dr. Deme- OrpIll�ns, monta�ba de u-

pelo venerando bispo do Rio O venerando presidente ex- trio Ribeiro e dr. Domingos dos ma attitu ie de mais de ......
Grande do Sul, que realis ou-se

poz u'uma pequena mas conscisa Santos, os quaes 00 referido 3:500 metros, de accesso
em Porto-Alegre a 22 do cor-

allocução o fim para que convi- manifesto certamente hão de ex- difficil e que se levanta ao
rente, conforme noticràmos, vem
assim referida no Mercan-

dara as pe:isoas presentes, o pôr os meios práticos que jul- norte do desfiladeiro do Sel-
tU d'aquella cidade: qual não era outro senão o que garem convenientes. lar, entre o Va lgodernar e o

J. á havia manifestado em sua A
-

t
.

'd«Como noticiámos hontem, sessao ermmou as uas Vallouise. Partio na ultimaoastoral ha dias publicada na h da t d t deffectuou-se hoje 00 palacio E- r oras a tal' e, no an o-se em quinta-feira acompanhadoPane referente á abolição total t d bl t
..

piscopal a reunião convocada o os os sem an es a mais viva
da escravatura em nossa previu- t' f

-

I b II ti de um carregador e de Phi
pelo venerando prelado desta sa IS açao pe o e o mo IVO que
diocese D. Sebastião Dias La- cia,e disse que pedia o concurso ali congregara tão escolhido as- lornen Vuicent, O melhor

de todosos presentes para a gran- sembléa.s guia de Cbapella.
de obra da liberdade dos escra- Não se sabe quaes forâo
vos no menor prazo passivei, Que medico8 ! . .

d
.

[lois está reconhecido que é esta
as penpecias a perigosa

Como todos sabem, diz o Com- I d é ta justa e geral aspiração de todo mercio Portuques, grassou o
esca a. a; mas o que C8l' ()

o palz. cholera na Italia. Em algumas 10- é que a corda que ligava os

calidades contaminadas os maires t -es sce SI'O
.

t co se coE' seu desej 0, como já mani- I ,a1 n ms as . r-
e vereadores municipaes foram os

festou na alludlda pastoral, que primp,iros a fugir. Muitos medicos tou na al'esta de um rocbe-
() dia 31 de Dezembro proximo abandonáram tambem vsrgonho- do e que Joseph Geny a o

em qUt a Igreja catholica ceie· samente os seus clientes. Uma seu guia fllrão precipitados
brará o Jubileu Sacerdotal do vergonha! de uma altura de mais de
Santo Padre Leão XIII, seJ'a A Gazeta Otfi�iaZ publica a lista

dos n1edicos e pharrnaceuticos das 600 metros na gelei' ra ,joigualmente um dia de fesLa para
'

proviacias de Catanea e Syracusa d fil da nossa provincia, achando·se que desertaram diante do cholera es a eil'(I.
ella totalmente livre da avJ!tau- e vão ser chamados aos tribunaes. O COl'pO horrivelmente
te nodoa da escravatura. mutilado do desgraçadu inA'

Recebidas com geral agrado Dizem de Castella deI pectol' foi encontrado no

as palavras de s. ex.) houve um Valle (Hespanh9.): sabbado e conduzido para
pequeno debate sobre o meio c:Desabou sobl'e esta po- GI'enoble. Geny era deNan
pratico de pôr em execução os

voaçào uma grande tempes- cy, onde foi sepultado; conseus nobres desejos, tomando
orrle na discussão os srs.: co-

tade. N'uma casita pobre tava apenas 32 annos e dei-

;'ooel Salgado, dr. Barcellos,dr. estava uma mulher, que, xa viuva e dois filho8.0 guia
Demetrio Ribeiro, dr. Torres assustada, entrou em Clsa deixa oito.

___me,*

O infeliz fóra promptamente
removido para- a pharmacia dos
srs. Raulino Horn & Oliveira,
onde exhalou o ultimo alento)
sendo impossivel quaesquer soc

corras.

ranjeira.
A chuva que cahio durante a

manhã impedio o comparecimen
to de grande parte dos convida

dos; entretanto, foi numeroso o

selecto o concurso de cidadãos

qua concorreram ao appellr do

respeitavel ancião que promoveu
a assembléa.

Acharam-se presentes as se·

guintes pessoas:
Visconde de Pelotas, conse·

Iheiro Camargo, monsenhor Pi
nheiro, curonel Salgado, barão
do Guahyba, dr. Torres Hl)mem,
dr. Erne"to Alves, dr. Deme
trio Ribeiro, dr. Dümingos dos
Santos, dr. Barcellos, Miguel
Teixeira, Vicente Barcellos, te

nente-cornoel Ernesto F(jnt()ur�,
Carvalho Bastl)s, Most:udeiro,
Gusmão, f'ellppe Noronha, co·

nego Marce!lino, conego Olivei

ra, desenlbargad'ir Souza Mar·

\,!
�.l

de uns visinhos, que não
estavam menos assustados.

«Decorrido pouco tempo
cahio um raio na casita, e

depois de ter percorrido to
dos os quartos, passou a ca

sa immediata, indo matar

fi. pobre mulher que estava
Isentada junta de outras que

nada soffrerão!»

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendimento de 1 a 28 de Setembro:
Geral 6:167$280
R:special. . . . . . .. . .. . 852$208

7:0196i88

MeLeol'ologia
Honrem. 28 de Setembro:

Minimo i4,3.
Maximo 22,4.

Céo: limpo.

\

VARIEDADE

o paiz do matrimonio

V
A que não tinha primos via

se rodeada todo o santo dia por
uma caterva de parentes, que
assim lhes desse o vomito negro.

A ql1e não tocava piano ... por
inclinação, quebrava-me os tym
panos com as suas philármoni
cas notas, devorando a leitura
de alguns livros, cujos titules
eram capazes de desabar uma

cathedral. Eis aqui alguns:
«O dormiu-rio da condessa ou

a caveira do enforcado, Sangue
fogo, metralha e lagrtmas, Se
gnnda parle da cabelleira eu

sangueruada do gigante Nikima
choff-Os dous sargen tos bre
tões, eu por todos os caminhos
se vai á Roma-Os espectros
ensanguentados do Castello da
Aguia Negra (continuação) Em
toda a parte se cozinham fa vaso :D

E quanto.ao estylo, a mesma

cousa. E com isto não lhes COD

to nada.

VI
Mioha sogra apoiava sempre

as ridiculas pretenções de sua a

mavel filha, e quando eu ousava

levantar um pouco a voz arma

ia-se a maior tempestade do
mundo.
-Onde estão as delicias des

te novo 'paraíso, que -a senhora
me enumerava com tanto enLhu
sia'lmo? Perguntava eu á mi.
nha respeitavel sogra.
-Cavalheiro ... se é desgraça

do, nós não temos culpa.
-Então hade tê-la certamen

te o boticario da esquie:\.
-O senhor nos falta ...

FOLHETI1VI Os mais curiosos atravessaram do o piloto dirigira·se ao seu en-

o braço de mar que separa Lo- contra.

quemat da pont:j, de Trémor. e fo- -Ah! oh ! és tu, Jerath ... en-

ram gyrar em redor do castello. tão porque não entras?
Havia ali grande nllmerú de -Por que não entro? Porque

operarios,uns arrancando as plano está fechado.
tas parasytas, outros traçando a- -Espera que eu abro.
lamedas; atraz das grades via-se E tirando uma cbave do mólho
criados que se multiplicavam es- que linha á cintura, introduzia-a
pananoo os aposentos, tapeceiros na fechadura e abria o portão.
atarefados, e em meio deste mo- Jerath entrou.

vimento, uma mulher idosa que -Que prazer por tornar a vel-a,
dava ordens, vigi2ndo tudo, esti- minha velha, disse apertando· lhe
mulando o zelo de cada um com as mãos.

XVi! uma boa palavra ou com um be· -E então eu !

-Basta de conversa, disse; es- nevolo sorriso. -Tem sempre gosado saude,
ton a ver um ajuntamento na A physionomia da velha irradia- não é verdade?

praia que, naturalmente, está a va, e por vezes ella parava no -Sempre, e tu?
fallar do castello de Trémor. meio do j:.;rdim para contemplar o -E' como vê; mas então temos

Alguns minutos mais tarde a castello resuscitado. novidades! O cGnde Rogerio re-

Ma�'ia Joanna chegava ao porto O piloto Jerath, que nào era o 'suscitou ?

de Loquemat, e enrol:1das as. ve- menos curioso dos indiscretos, en· -Qual, meu pobre Jerath ! Es-

las e levado para a terra o peixe, costara-se ás grades. se morreu, e póde-se dizer que
os tres homens deram-se pressa Olha va, como os outros, e bem foi o unico pezar que nos causou.

de se metterem no grupo que se vontade tinha de penetrar no in- -Mas, então, porque todo este

'1rrnára ali e que devia dar-lhes terior. O portão, porém, estava barulho?
noticias do paiz. fecbado e era impossivel trans- -Ha de ver ...

effeito que se produzira des- pôl-o. -Mas quem é qu..: vem habitar
'nhã era geral e grande. De repente fez um movimento aqui?
�tP,lIo de Trémor havia sa· e soltou um suspiro de allivio. A- -Não adivinha?

"epente de seu silencio; o cabava de ver a velha que passa- -Será o conde de Blangy ?

') e a vida haviam vol- va pouco distante. -Não é elle, graças a Deus! é
'moravam ílinda o no- -Oh! exclamou ... é a velha uma pessoa de quem todos hão de

'1roprietaril), sabia-se Ursull ! não me engano ! ... gostar, e que ha de estimar a to·

elle tinha intenção Olá, Ursllla !. .. deixe-se de sober· dos, como se fôsse o proprio pai.
'ituir ao dominio bias ... então já não conhece o ve- -O sr. Rogerio ? ..

� antigO espiao- j lho Jeratb ? ., -Precisamente.
Ursula vollou-se e reconbécon- -Pois eUe &inha um filho l

PEDRO ZACCON'E

o MILLIONARIO

DA AMERICA
SEGUNDA PARTE

-Um bello rapaz .... Um excel
lente coração ... cbegará por es
tes oito dias em companhia de sua

esposa! Vai haver festas, e todús
os pobres ficarão contentes ... Ah!
Jerath, que felicidade estar eu

ainda viva para assistir a ventura
do filho do meu querido amo.

Ursula continuaria assim por
muito tempo, mas tinha ordens a

dar, e foi obligada a deixar o pi
loto.
Afinal, soubera este o que que

ria saber, e á noite, no porto de
Loquemat, rodearam-u'o para ou
vir o que havia sobre o castello.
Passaram-se oito dias, durante

os quaes os trabalhos tiveram es

se impulso febril que faz mila
gres, e, quando na tarde do nono

dia, um esplendido la.ndau con

duzia a Trémor o duque e a du
queza de Kervenny, tudo se acha
va prompto para receber o joven
casal.
Havia apenas dez dias que es

tavam unidos;que fascinação! que
magia!
Os camponezes, os pescadores,

felicita vam, á porfia, a formosa
noiva.
A antiga habitação senhorial fô

ra transformada em um ninho en

cantador. Era o mez de Agosto e
os dous amantes ficaram ahi até o

mez de Outubro.
Não haviam tido uma I "a de

sacieda.de ! j

Quando chegou o outono, dei
xaram essa agradavel solidão e fo
ram continuar a sonhar na Italia
de onde só sahiram em fins d�
Fevereiro.

Este auno foi particularmente
rigoroso.
A neve cahio com violencia, o

frio foi excessivo e alguns tre
n6es chegaram a appparecer nos
boulevards e nos Campos Elysios.
Edméa voltara um pouco fati

gada de sua ultima viagem, mas
a felicidade a fazia forte e ella
não se queixava.
Max comprara uma nova casa,

não queria amar sua esposa oude
a Brimborion amara.

O novo palacete fôra preparado
durante sua ausencia por Jona
tbas que era mestre na materia.

Jonatbas ha via deixado Paris
por diversas vezes desde que via
java o filho do seu amigo; esleve
na America onde seguira os de
bates do processo e assistiraá con

demnação de Cox.
Voltara depois para a França.
Uma ou duas vezes ,tom .. ra in

formações sobre o conde de Olan
gy, mas não lhe poderam dar no
ticias exactas.

Quanto a Renardin, sabia que
tin ha morrido miseravelmente em
uma tasca da grande cidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRONlmITE�, �ATAftRO, �OOUELU�HE, ROUOUlDÃO, E�FRIADO�, LARINGlTE�, PERDA DA VO�, Em
cu.ra-se rad.ica1me:n.-te com <>

Xarope Peitora;l de Angico c.ornpoest.o com Tolú e Gua;co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
* JPPI5n fiA P 'R'tI ti _sr nz.Jr!WIPP&H

.

-E as senhoras me sobram. trabalhos; actualmente estão r a-

-O senbor não tem amor
dica lmen te curados e a ttestarn o

nem á camisa st
facto, quan.do nua bastasse o il-

; que ves e.

Ilustre
medico dr. Requião, ahi

-E a qual por signal Ial- esta. o testemunho dos srs. Jose do
tam sete botões. Amaral Corrêa, e Oellini, nego-
-Nós não somos cortureiras, ciante n'aq ue l la villa. Já fui pu

nem mmha filha se casou para
blicado o attestado.

Pregar-lhe botões. _

A exma. sra. d , Leonor Se ve-
_ ',' rt

ü

a Acosta, soffrendo de dar-
-Nao ... J3 O veJo. thros escamosos e rheumatismo
=-Peusa que somos suas es- chronico, desde alguns aunos.

cravas 1 aconselhada pelo illm. sr. dr.

=-Estâ bom, basta. Requião, usou da-�Tintura de

_ Vá-se com Del1s e não Caroba de Araujo GÓ8S>, e depois
I

de quatro rnezes de assíduo tr a-
vo te. tamento ficou in teirameuts sã.

(Continúa) (Já foi publicado este attestado.]
I!!IIII!��!I!!!����IIIIIIIIIIII���� Esta cura 101 attestada pala pro

pria doente e por se u marido o

sr. Domingos Acosta, fazendeiro..

Facto., Cactos e Cactos
no Chuy.
Niculau Joaquim de Abreu,

morador no Ca pão Je Perdiz, sof
fria ha longos aunos de uma em

pigem brava e desespel'adora,q ue
. ··d do privava quasl . e or rn i r; cul lu-

cada sobre as espadu as, era diffl
cII cural-a. Aconselhado pelo sr ,

Elorencio de Azevedo, estanciei·
1"0, usou.como já este havia feito,
de 6 vidros d e «Salsa e Caroba de
Al'aujo Góes», e em menos de
2 mezes via-se livre de tão gra
ve mal. 810 testemunhas d'Hsta
eu ra Manoel Dias, José da Stln
e o sr. Florencio de Azevedo.
Joaquim Goulart , joven abda,

soffria de escrophulas que o mar

tyrisavam dia e noite, trazendo·o
em coo tinuo desassocego. De todo
perdido pelos iunumeros r?medios
de q ue já havia usado e sem re

sultado algum, fÔra ter com o

Illustro medico sr. dr. Pedro
Marcet e este o aconselhou que
ussasse a.:Salsa e Caroba de Arau
jo Góes». Prodigiosa cura então

operou-se em pouco tempo: Joa
quim Goulart,em menos de 5 me

ze� ne uSo constante da cSalsa
de Ara ajo Góes», ficou cu rado do
mal que em poucos mezes o mata
rIa. O sr. dr. Marcet e o respei
tavei ancião sr. Joaquim Goulart
attestaram esta cura.

SECÇÃO LIVRE

- ,

j.'
"

Rapida exposição offerecida á
consideração de todas as pessoas
que necessitam de remedias Sfl

guros para a cura de malas, quer
modernos quer antigos.
Mencionaremos primeirarnen te

os nomes dos illms. srs. drs. Bel
chior Gama Lobo, Serafim Jose
Rodrigues de Araujo, Felix Ro
drigues Seixas, Carlos Fernandes
Henr iqson, Polycarpo Oasar io de
Barros Caldas, Manoel de Vas
concellos, Pedro Marcet, Frede
rico Rache, Alves Requião e os

pharmaceuticos pelas escolas de
pharmacia do Brazil, srs. Ovidio
Thomaz Cupertinü, Herculano
Ribeiro e Patrocinio Amaral.

O� nomes de tlio _respeitaveis
cavalheiros e os attestados em fé
de seus graus, faUam tão alta
mente em favor dos meus prepa
rados pharmaceu ticos, q ue bem
dispensavam outra qualquer pu
bltcação; mas nunca é de mais a

luz em todos os actos da vida'
Passemos aos factos pela «Tintu
ra de salsa, caroba e folhas de
noguei�a:., de Araujo Góes.
A exma sra. d. Maria do Car

mo Perei!'a, moradora em Pelo
tas, á rua Pyasandu, sllffria du
rantes muitos a rIOos de urna affec
Ção herpectica no rosto e em toda
a cabeça.Medicou-se durante lal'
gos annos sob a vlgilancla de mni
tos medicas e nenhum poude obtHr
cural·a. Com oito vidros de <Tin
tura qe .Balsa de Araujo Góes,.
ficou radicalmente sã. São pas-
sados 6 ANNOS e os i ncommodos

O mal das crianças
não reappareceram. O attestado Annualmente é uma calamida·
da mesma exma. senhora já foi de o numero de crianç,'ls rouba
puhlicado. . das á familia e ao paiz pela fatal

O illm. sr. Antonio Luiz Vaz, enfermidade denuminada COQUE
fazendeiro importante o influen- LUCHE.
cia politica no logar denominado Sempre nas mudançds de esta
Quebracho, municipio de Bagá, ção invernosa e calmosa a moJ'

soffria, desde a idade de 16 annos tandade das crianças é as�ustado
de herpes, putulus escamosas qll� ra. Usar em tal conjedura o Xa
lav(�ram-Ihe todo o �orpo, e, jâ rope Vegetal d8 Araujo GÓes é
desespeca.do de vive.r,ugou, a con- Ii'antemão prever a mãi de fami
selho .medico, da «Tintura de Sal- lia a perda do seu estremecido fi
sa de Araujo Góes», e sflis me- lho. Para não fatigar ao publico
zes depois, tendo tomado 10 vi- com attestados de desconhet::idos
dro8 do remedio, fillou inteira. citarei os nomes de illustres cli�
mente são. CIlCOS que, a uma SÓ opinião, de-

Jã. foi publicado este attestudo, claram ser o Xarope de Arauj,)
reconhecido pelo tanellião publi- Góes-«o melhor especifico para
co José Luiz da Costa Filho e combater todas as rnolestias das
mais quatro testemunhas que cer- vias respiratorias.» Consulte-se o

tlticaram e juraram ser verdade bula que acompanha cada vidro
o allegado. do Xal'ope e se conveucerão da

O� illrns. ::;rs. Segundo Carva- ve!'dade do exposto.
lho e Antonio Soares Corrêa, am- Illustres cltnicos que attesta
bos criadores abastados em Santa ram a efficaCla dos meus prepara·
Victoria do Palmar, soffrenrio de dos-Xarope Vegetal e Tintura
rheumatismos com inchação nas de Salsaparrilha, Caroba e Fo
articulações e não havendo meio lhaS de Nogueira de Araujo Góes:
de debellar uma tão desesperada Dr. coronel chefe do corpo de
molestia, que os tinha de cama saude do exercito Polvcarpo Ce
ha mais de 8 mezes, recorreram sario d� Barros. dr. m"ajor phar
ao uso da �Tintl]ra <;Ie Salsq de rnaceutlco Felix Rodrigues Sei
Araujo Gó���, aconselh:ldos plOI!) xas, dr. capitão LEwvegIlrlo H.
dlstlncto e illustre :nedícn o sr. de CarValho, dr. commHlldador
dr. Alves Requiã'l, e ef!! m,p,no� d,� Serafim José RodriguHs dA Araujo,
U(U mez entregavam-se aos seus I dr. commendador Belchior da O

i

Deposito .geral, n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Pha
macia e Drogaria, rua do Prínci
pe n. 15.

() ABAIXO assignado, tendo
� de' retirar-se para fóra,

faz venda de sua casa de nego
cio de seccos e molhados, na rua

Aurea , esquina da Praça Barão
da Laguna.

Desterro, 1 de Setembro de
1887. -Antonio F. Br'ClJ
{la.

Gama Lobo, dr. capitão Manoel
de Vascoucel lo«, dr. Car los Hen
r iqsou , dr. Joaquim Rasgado, dr.
capitão Antonio J. da Silva, dr.
CH los M -irchand, etc.

Vende-se os procluctos Xarope
vegetal e 'I'm tu ra de Salsaparri
lha, Caroba e Folhas de Noguai
ra de Araujo Góes no dsposrto ge
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo & Brito, succsssor es

de Araujo Góes.
Deposito geral nesta cidade:

Raulmo Horn & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, a rua. do Prrn
cipe n. 15.

dia 14 de Outubro do corrente
anno, pelas onze horas da manbã,
na sala das audiencias d'esta ci
dade, se ha de vender em basta
publica, uma morada de casa n.

24, sita á rua da Paz d'esta cida
de, avaliada por dous contos e

quinhentos mil réis (2:500$000),
pertencente ao expolio da finada
D.FlaviaEmilia da Silveira Wicki
nbagem, para cumprimento de
disposição testarnentar ia da refe
ri�a fi.nada, devendo ter Ioga r a

primeira praça no dia 12, a se

gunda praça no dia 13 e a ulti
ma praça no dia 14 acima decla
rado. E para conhecímento dos

Ainda e Sellrlpre interessados mandei passar o pre-Continua a produzir m a r a v i- sente edital. que será affixado no
lhas o miraculoso Xarope de An- logar do costume e publicado pelagico Co�posto com '.tolú e Guaco. imprensa d'esta cidade -Dester
A opunao , que abaixo tra nscrs- 1'0,22 de Setembro de 1887.-Eu
vemos, ::lo probo e intelligente Antonio Thomé da Silva.escrivão
co�nm-,erclante dest.a praça, Sr. de Orphãos o escrevi. (Assignado)Joao fi r a ncisco Regl� Junlor,mos-I Felisberto Elysio Bezerra Mon
tra ainda mais uma vez o que a teneçro. (Estavão duas estampi
Impreu:il d:-sta, capital �em dito 1I�?s no. valor de quatrocentossobr e as q ual ida das sobe! bas eles- reis. devidamente inutilisadas).
se medicamento.

«I1Ims. Srs. Raulino Horn & """""""''''''Ii","" iII'. =-"".'-'1:"'4'11."

Oliveira, nesta praça,-Amlgos e
i AVISOS MARITIMOS

Srs.-Tenho o prazer de corn mu
.

mca r-lhes, que tenho applrcado
em meus fll h os, tonos menores, o

medicamento que VV. SS. têm

exposto. a. venda, denominado
I

Xarope de A ngico composto com ITolú e Guaco, I) obtido, na maio
ria dos casos, feliz I esuitado.
AprovAito o ens6jo para renovar

a VV. SS. os meus protestos de
alta estima e consideraç!io.-De
VV. SS. Atto. Vor. e cro.-João
Fr'ancisco Regis Junior, nego
ciante, morador ã. rua do Princi·
pe n. 20.)1)

(Esta. a firma reconhecida pelo
ta bl-'ll ião Camara )

ANNUNCIOS

Tosses
Recnmmsnrla-ss ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approv ado pela Exma. Junta de
Hygiene Pu blica .ma ra vil hoso me
d tc am ento, pr-eparado coro a de
cantada gomma de angico do Pará
e a lca trãs de Noruega. E' efficaz
para todao as enfermidades do
pel to, agudas ou chronicas' como
sejão. broucln tes, catha r ros, deflu
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excel leu to medicamento

pl'''para·se no Rio de Janeiro, na
Pharmacia Bragantiua de Mendes
Bragança & Com p., e acha-se á
venda n'esta cidade na - PHAR
MACIA FOPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$000

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GA�Ã� A VAPOR VIBrDIA
RUA TRAJANO

Todas as noites, das 6 hOfas
em diante.
Admitte-i8 pessoas com de

,cencia,não tendo entrada crean-
't't.

iças.

o PAQUETE

RIO DE JANEIR'O ----,_
CARNE SECCAEDITAES sabio a 25 do Rio de Janeiro e é

Ô'Doot�-;-F;ii:berto Elysi·;B; aqui esperado a 29. de boa qualidade e sem defeito a

16$000 rs., mala de 60 kilos, ven-zerra .Montenegro, juiz de oc- O agente d Ad I·
.

d
Phãos e ausentes nest<\ cidade !

e e )[lO Jose a Costa, á rua

d D Vir'gilio José Villela. do Principe 76. Cuidado com as
o esterro, capital da provin- falsas informap.ôes: é ver e ela-cia de Santa Ca1hariúa e seu minar.

�

termo, por Sua Magestade Im- DECLARAÇÕES
rperial,a quem D8us guarde. etc. V·ENDE-SE a casa sita á.

Faço saber que, por este juizo O=- S devedores da casa com- ma da Princeza n. 6, com
se 1!cha iniciado o inventario dos
bens qU(� ficarão por fallecimento. ,mercial de Domingos Lydio excellente cbacarl, fazendo fun-
de O, Senhorll1ha Maria de Jesus

do Llvr:),mento, em liquidação, dus á rua das Ollarias, bem
Pires, que fOI moradora da fre- são convidados a virem saldar plantada de al'vores frlIctiferas,
gllezia do Ribeirão; (� tendo o in- seus debitos no prazo de 30 com abundante agua potavel,
ve[ltariante declarado no re;:pe- dias,afim da me!irna firma peder bastante lerreno para plantaçõt;)sctivo titulo de herdeiros-existir I

t I -

b d
se ver os seus compromissos.No e um extenso capinzal.ausen e em UgiH nao Si� I O. o d -

dherdeiro filho Marcos Pires FI-'r-
caso e nao atten Brem, proce- Trala·se com Eduardo Nunes

reira, por isso, na fórma da
I der-se ha judicialmente. Pires, n'esta cidade, ou com o

�r�. ,livro :30 t_ttulo 1 ° § 8°,� Desterro,27 de Agosto de 87. proprietaric. José �arci�o Ma-
chama-se e Cita-se o littO herdeJ-

__�_________ cbado, em Itacorobl.
ro ilusente para, IlO pl'azo de 30
d· d 1I1�nlandade do �r- EN E Elas, ii conta!' 11 data do pl'esen- y U·S a casa sita á.
t l·t I

. chanj � §. Miguele et I i), ,comparecer neste Juizo, e Almas rua da Trindade n.24,ten-
por si ou por seu procurador, a- d II

.

I f dtim de se louvar em avaliadores Tendo a meza administl'ativa O exce ente qUinta, azen o

ã. I'" audlent.:ia, e assistir a todos da irmandaâe do Arehanjo 8. MI- frente á do Artista Blttencourt e
os mais térmos do inventario até guel e Almas deliborado mandar fundos á do Espirlto Santo.
una I julgamento, sob pena d.e re- I'ez'lr uma missa iI seu Orago 110 Tambem vende-se um harmo
velia e de ser representaào pelo dia 29 do cnrrente, pelas 8 horas [liam. Trata-se com sua procurador J'á T!lomea,l') Q

p'ra q e da manhã, nd IgreJ· a Matriz d'es-
.

c. L',,, U prietaria, na mesma casa.
chegue ao seu conhecimento ou ta capital, convldf). de ordem do

.__ . .. _

de quem convier, mandei passaI'
irmão juiz, aos demais fieis para

o presente edital e outro rie igUl.J assistirem a esse acto de nossa

thflôr que HH'á-um aflixarlo no santa religião.
lugar do costume e outr'!) publica- Desterro, 27 de S tembro de
dn pela imprensa. Desterro, 9 de 1837.-0 secretario, Alfredo Al�
Setembro de 1887.-Eu José de buqueY'que.
Miranda S,lltos,escrivão que sub
screvi -Felisbel"lo Elysio Bezer
ra Montenegro.

FUNILARIA DO COMMERCIO·
Rua de João Pinto n. 1.

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flanàres, venden
do-se tudo muito barato. Col
loca·se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de Iam peões,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concernente á arte.
N. B. -Tambem se encar

rega de qualquer tlqbalbo de
ourives,garanttndo promptidão,
barateza e perfeição.
João FíoT'enzia,no

CASA DE �IOVEIS
O abaixo assignado pretendtl

acabar' com a sua CDSa dt'l mobi
lias na rua do Principe n. li, e

v':lnderá de hojr> em diante tqdos
os trastes existentes cum grande
abatifúent�).

Drosten"o, 1 de Setembro de
1887.

Praça
Copia-O Doutor Felisberto Ely
sio Bezerra Montenegro, Juiz de
Orpbãos da cidade do Desterro,
capital da provinr-ia de Santa
Catharina, por S. M. Imperial a

quem Deus Guarde, etc.
Faço saber a todos aquelles que
presente edital virem, que DOAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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reducção de preços!

Dos especificas preparados pelo
,

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A da.rch.eir o o, VL:St.:u)
Vidros

Salsa, carobu H ro anacá .. , .4$800
Elixi,' de imbsr ibina .. , .. 3$000
Vinho de a n anaz ferrug. ,1
� quinado 3$000 !

Xarope de flor do arosue H :
mu tamba .. ' , .. 3$000

Vmho d(\ ju r u beba simples,
prnpera.lo em vinho de

crjú . ' 3$000
Dito (:(� dito f"lt·['og.; prGpa·
rado em vi nho de cajú " .3$000

Pilul as de ve l l a m i n a ...... 1$500
Ditas anti - pe rí od icas CO\1J

l)e'rt�:rill<l, Quina e jabo-
'andí .... � .- .. " , ,2$000

Pom arl.i
.

un ti-hcrpetica 2$000
Lili i u.en to al1 ti -r he n rn li tico �$OOO
.0]-,,) !lo oliva campestre ... 2$000

.-.
-( ))-

Vende-se naPlwrmacia Po

'f'ula�'-Pl'aça Barão da *Laguna
n. 5-Uníco d"'po§ito na

provineiar

, ,

I

\l
1
I

r

I'

tH ': � � D i? {). fi � \' n � �.� \ \'!rp\����I�V RJI'tl0 lU1Uf I)
RUA DO SENADON.8

Esta. »utlga casa acaba de re

ceber pelos ultimos vaporas, dire
ctarnente (I;, Europa, um grande
e lindo sortimento de-rendas de

algodão, de lã e de seda, brancas
e de córes: fitas, bordados. cha

péos eu fei tados para sen horas e

meninas. chapéos de palha para
ra uazes , fôrmas ele chapéos, plu
mas, leques, gravatas para ho

mens, chales de lã, calçados para
crianças. obras chinezas, caixas
com perfumarias, gaiolas, vazos,

bnnquedos , lã para bordar, pa ..

pel de talagarça, cbrornos.botões,
cadarços, e muitos outros artigos
que se vendem por preços razoa

veis.
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Emílio Rathsack
--_._---�----

arope contra ii ccqual u ch e,
empregado para debel l ar
as tosses nervosas d:l< cri-

anças. Preparado pelo chimico

pha rm aceu tico Granado.
'Deposito geral n'esta cidade:

Rau l ino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci

pe n. 15.

Il4POP.TADO DI�ECTAUENTE DE

��OO�W����
Vinhn Virgem Superior em bar

ris de DO; dito tinto Lisboa em

barris de nO.
Vende-se no armazem

LEÃO DE 01[JHO

E[túOJ d.e Jodo Pinto ?

FLORENTINO JOSE VIEIRA

I, XaroPfJ
depurativo de cascas

dt) laranjas amargas e iodu
reto de potassio , infa lhvel
nas affecções herpeticas,

pulmões, garganta, etc. Prnpa
rado pelo ch imico pharmaceu tieo
Granado.

Deposito geral nesta cidade:
Ra�!lino Hom & Oliveir'a. Phar
macia e Drog:Hia á rua tio Prin

cipe n. 15.

Gra:n.cl.e

VI paRA
30 RUA DO PRINCIPE 30
só se admitem pessoas de
centes.

DOMINGO,S E DlAS SANTOS

principiJ �o �IEIO DI,,.,

C.ALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se Da

phaJ'macia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua di)
Príncipe n. 15.

Pasço t$OOO

lO
�
. preparado VIY10SO depurativo
Z . COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

i FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE.EM LARGA ESCALA
G) I DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Droqariade
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
-------- ,__ - ._ .. _.>0 ..,---------------

_,_

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua etll.cacia maravil

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixada

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo affíic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua ef!icacia

admirável. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, da

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

I

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCL

CHAPÉOSGRANDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYSEU;
I

Succesll§or de Luiz Horn &: Comp. i Fôrmas de chapêos de palha
E[uOJ de João Pinto, ri, 9 inglesa, modernos, ultima nori-

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu dade, para senhoras, por pre·
genero. vende-se com grande reducção de preço todos os productus ços baratissfmos.
c.himicos e pharrnaceuticos a.pplicaveis á medicina e �s a�tes, especia-,l AO I'IHAPtO CATHA�IlI'Zll'SElidades nacronaes e estrangeiras, de que somos depositarios. \I

O receituario medico é, corno sempre, aviado com escrupulosa exa-] 3 RUA DE JOAO PINTO 3
ctidão e profíciencia scientifica, sendo todas as drogas de primeira1---- _

qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego. !Ternos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al- lNDUSTRII\ �ACIONAL
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos .

t 1

novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re- OLEO DE BABOSA
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynoca1'dio; o Iodol,
com applicações identicas ás do iodroformio, sem o cheiro desagra
da vel deste, etc
Veudemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chauteaud, vidro 11$500
Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de q uinio Labarraque, legitimo. garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 21$000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1�800
Vinho de quiua.carne.lacto-phosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$4.00
Dito nacional, garrafa , 11$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro $900 P
L· I de ci d' 1:1.1.00 repara-se no Laboratorio Es-
Imonac a e cltrato e magnesla, uma Vi'''' •

I d PhS If' d
'.

I 'ri 9r.l800 pecla a armacia de
u ato e qUlnlDa ing ez, VI ro .. , '-Vi'

Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400 RAULINO 'HORN &: OLIVEIRA
Oleo de ricino, garrafas e quartilho .. " 1$700 IIS nua do Principe 1�
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800 ! CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINASalsaparrilha, kilo ; ' 4$000 I

Medicamentos bomrepaticos, dosimeticos,fundas, pulverisadores de ,

iquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.
. Preço 500 r8.

.

9! Grande reducção para as

Rua ele �Toão Pinto., ll.. lvendas por atacado.

.
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4

legitimo

'Preparaçã O especial
de $..::wll:veira para uso

i do cabello, tornando-o

Imactç, =t: e jlexível.
, ,.

I $..e.staura o cabello,
,dando-lhe vitalidade, e des-
•

trôe a caspa

._------_._-------

�A. EST�i\ÇAO
Jor:n.a1 de 1\1.1:0d.as

EDITORES-PROPRiETARIOS: LOMBAERTS & O., CÔRTE
Aoviso ás Exmas. Familias

i Recebe-se, no escriptorio desta folha, aS8ignatul'à8 para a Estação, .impol'tan�

I' tissimo empol'Ío de modas. .

Anno
Semestre ...

t4$OOO
8$000Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




